
Câmara IflunicipaL de Garça✓

estado de óào ^aulo

CfiMAi-<A HUNIGIPAL DE GARÇA

39a SESSÍiO ORDINÍRIA REALIZADA EM 02 DE DEZEriSRO DE 1991

PRESIDENTE : GILSERTO GARCIA

SECRETÍRIOS: LUIZ KUNITA E ANÜRELINO ALUES DE SOUZA

AOS dois dias do mes de dezembro de mil, novecentos e noventa e um,
com inicio as vinte horas e trinta minutos, sob a Presidência do Se
nhor Gilberto Garcia - Presidente, tendo como Secretários os Senho
res Luiz Kunita - 12 Secretário e Andrelino Alves de Souza - 22

cretario, foi realizada, no Plenário da Câmara i'1unicÍQal de Garça ,
a^39â Sessão Ordinária de 1991, Feita a chamada inicial pàlo Secre
tario este constatou as presenças dos seguintes Uereadores: Afrânio
Carlos Napolitano, Andre Luis Gavioli Rodrigues, Andrelino Alves de

Antonio Alexanlse Marques, Antonio Macelloni,
fo Devito, Diogo Sebastião de Oliveira, Goorge Antonio Nogueira,
Gilberto Garcia, Ooão Serapião, Oosá Alcides Faneco, Luiz Kunita, -
Luiz Roberto Lopes de Souza, Olivio Turatto, Rodrigo de Sá Funchal
Sarros, Ualdemar Zimiani e Yoshikaso Kakudate, totalizando 17 Edis,
presentes a Sessão, Havendo número legal para o início dos trabalhos
o sr. Presidente declarou aberta a Sessão, Não havendo Ata para ser
discutida e votada, solicitou aos srs, Secretijrios que procedessem
as leituras dos Expedientes da Sessão, EXPEDIENTE DO EXECUTIUO: Pro

jeto de leinnfl 98/91, solicitando autorização para convênio com a
Secretaria do Trabalho e Promoção Social para projetos que visem o
atendimento de família e grupos da -população com problemática espe

cifica, Projeto de Lei n2 99/91, solicitando abertura de credito su

plementar no^valor de CRiS 2,Ol)G,OGO,0O, Projeto de Lei nS 101/91,so
licitando crédito suplementar no valor de CR5Í 578.492,00, ^rojeto -
de Lei n2 102/91, solicitando autorização para convênio com entida
des assistenciais e filantrópicas de carater beneficiente que tenham
por objetivo dar atendimento integral a criança de zero a seis anos.
Projeto de Lei nS 103/91, regulamentando a concessão de gratifica -
çoes de funções aos servidores municipais aposentados e que exerce -

ram cargos de direção e chefia. Projetos considerados objeto de do-
liberaçao pelo Plenário, Respostas as seguintes Indicações: rS 13Ü,

do Uereador Luiz Kunita e nS 139/91, do Uereador Ualdemar Zimiani .
Ofício nS 789/91, encaminhando copias das leis n2s 2,689/91 e 2.692
/91, EXPEDIENTE DE DIUER30S: Ofícios, da Telesp-Marília_^ do deputa
do Uivaldo Garbosa, da Câmara de Suzano, da Câmara de Sao Gosé dos
Camposj Circulares, do Partido Repujücano Progressista-PRP; Convi
tes, do Governo do Estado de dão Paulo, da Fundação Prefeito' Faria
Lima-CEPAM e da EEPG Proft' Norma Monico Truzzi de Gafa e balancete

da câmara Municipal de Garça, m‘'s de outubro/91. EXPEDIENTE DOJ VE
READORES: Projeto de Lei n2 ÍOO/91, do Vereador Luiz Roberto Lopes
de Souza, introduzindo modificações na lei n2 1656/91, declarando o
trecho entre as ruas Goaquim Freire, Gahia e Luiz Monice, como Se
tor Misto, ^rojeto considerado objeto de deliberação pelo Plenário,
Requerimentos, nQs 224/91-Ver. Luiz Kunita, preenchimento do cargo
de medico legiata local ;22 5/91-Ver, Gilberto Garcia , _^pes ar pelo fa
lecimento do sr. Hussein Dahrouge; n2 226/91-Ver, Afranio Carlos Na
politeno, informações do Executivo sobre realização de concursos p,u
blicos pela Municipalidada, de abril/90 até hoje] 227/91-Ver, Gil -
berto '-'areia, pesar, pelo falecimonto do senho»; Celso CsrtO] 228 ;
91-Vcr, Gose Alcides 'anoco, informações sobre recapeaniento asfalti
CO ofotuadü na rua Prefeito Andrade Nogueira] nS 229/91-Ver, Gose -
Alcides Faneco, informações do SAAE sobre cojrança de 50% de tarifa
de esgotos soore o valor eeferente fornecimento de agua] 230/91-Ver,
'^eorge Antonio Nogueira, congratulações a firma Aesse] 23l/91-Ver,-

Se-

Souza, Antonio Rodol-
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George Antonio Nogueira, congratulações a Tirma Valdir Calçados; nS-
232/91-Uer. George Antonio Nogueira, congratulações ao time de fute
bol da fazenda Santa Auelina, n^ 233/91-Ver, George Antonio Nogueira
de congratulações a eouipe de futeool rural cia fazenda Santa Aveli-
na-aspirantes? nS 234/91-V^r. George Antonio Nogueira, congratulaçõs!
è equipe de futejol rural da fazenda Nova; nS 235/91-Ver. George An
tonio Nogueira, congratulações a equipe de futeool rural da fazenda
Santo Andre-aspirantes; n2 23ü/91-'^er, 3ose alcides faneco, informa
ções do Executivo sobre cargos em comissões, ocupados por pesioss

que já são funcionários, mas do Estado; nS 237/91-Ver, George Ant_o -
nio .Nogueira, de congratulações a Senhora Maria de Lourdes Oliveira
Silva, ex-agente postal ds Garça, pela sua recente aposentadoria no
serviço publico e nf- 238/91-Ver, George Antonio Nogueira, congratula
ções a Igreja Assembléia de Deus pelo^transcurso do seu Oubileu de -
Ouro de Funcionamento em Ga^ça, no proximo dia 15 de dezemoro. Indi
cações, n2s 143/91-Uer, Afranio Carlos Napolitano, atualização dos -

144/91“V/er, Afrãvalores constantes da tabela de preço dos taxis; nS
nio Carlos Napolitano, solicitando providência em relação ao Lago Ar
tificial de Vila Williams; nS 145/91-Ver. Andrelino Alves de Souza ,
ponto de ônibus circular na rua Santo Antonio? n^ 146/91-Ver. Oiogo
Sebastião de Oliveira, maior espaço gara o estacionamento das motos
na cidade e aumento da extensão em mao única da rua Sargento .iilsom

ate a CPfL e 147/91-Ver, Gilberto '-=arcia, proibição do estacionamen
to de ônibus na av. Laoieno da Costa l^achado, trecho entre as ruas -

Francisco da Silva 3raga e D. Pedro II, Os Requerimentos, devido aos
pedidos de urgência, forani encaminhaods a Or^iem do Dia da Sessão, As
Indicações, encaminhados ao Executivo, Nao havendo solicitação de pa^
lavras no Pequeno Expediente, o sr, Presidente concedeu a palavra
aos Vereadores no Grande Expediente, A seguir, as sintoses dos Uerea
dores ein Grande Expediente. RODSIGO DE S/í fUNCHAL SARROS: Desculpou-
se pela ausência na última Sessão, que ocorreu por motivos particula
res, Comentando sobre a aprovação do Orçamento, disse que como esta
va ausente não havia colaborado nessa votação, Mas, por entender que
havia muitas distorções, era contrário, embora o Prefeito tenha um
grupo fechado de 10 Vereadores, o que torna difícil derrubar qualquer
matéria por ele enviada a Casa, A seguir, Leu respostas a requerimen
tos de sua autoria, e recebidas e de conhecimento da Casa na ultima
Sessão, a respeito de loteamentos particulares da ciüade e encaminha^
dos ao 3AAE e Prefeito, A respeito de loteamentos particulares, refe
rindo-se ao ^ardim '-'aineiras, disse que o problema e antigo, e, face
a legislação não estar perfeita a época, causou prejuizos de quase -
100 milhões ao Município, com infra-estrutura, Que ali ha a quadra -
''3'’ que ladeia uma nascente preservada por legislagão federal e foi
aprovado de forma irregular, sendo que o ioteador e o mesmo quo dese_
ja ver aprovado também o loteamento Portal do Lg.^o. Que apresentava
indicação ao Prefeito para que este encaminhe com urgência, legisla
ção atualizada^ disciplinando que os loteamentos, alem do disposto -
nas leis maiores, construam galerias de águas pluviais e recalque de
esgotos. Disse esperar o envio do projeto ate a próxima Sessão, pois
a Casa não pode estar alheia ao assunto, Tamsem ressaltou que as 03
bacias hidrográficas que cortam a cidade', A^eixe, Tibiriça e Barrei -
ro, precisam ser preservadas contra os dejetos que ali são lançados.
Jutra questão apresentada foi em relação a falta de transi.iissao ra, -
diofonica das jessões, :|ue deve ser restaoelecida urgetemente, pois
em muitas vezes há o -trabàlho jornalí.stico cem o qual a Camara conta,
mas as noticias não espelham □ que aqui ncorre, como aconteça com o
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jornal Folha de üarça, onde o jornalista Paulo Scutari leva as mate -

rias mas estas sao transformadas pelo dono do jornal ou por influêr)----
cia de seus patronicaüores, na verdade que lhes e conveniente. As vo--

zes o jornalista Antonio Augusto^ Diretor da Gamara, pelo seu tempo ,
exíguo, tem que Fazer um resumo para transmitir em seu programa e não
consegue fazer com que se transpasse a verdade ocorrida aqui. Finali
zando, disse esperar essa providencia do Presidente da Casa, para que
a população tenha o direito de saber □ que realmente se passa no Poc!--
der Legislativo. LUIZ H03ERT0 LÜ;-E3 DE 3DUZA:

ra da Divisão de Educação do Município, Prof-
e as professoras da pre-escola municipal, pela festa de encerramento

do ano letivo, ocorrida no ultimo sábado, entatizando que elas deiiiors
traram seu trabalho e dedicação às crianças e abrivaram o magistério
nao como profissão, mas como vocação, independente do salario que per
cebem, A seguir, comentou sobre as notícias que vem sendo puolicadas’*
pela Folha de Garça, em quj o seu representante na Ca.j3 tem sido fac
cioso, levando a opinião puolica uma noção falha e não verdadeira do’
que ocorre no Legislativo, Uue o moço que se..diz jornalista, usa, em

machete no jornal para informar de forma errônea e inveridica, coi.io
ocorreu em relação ao orçamento e que o leva a destilar o ódio con
tra seus ex-patrões das Rádios Centro-Ueste e Universitária , Lembrou

algo defendido por um grande jurista que o País perdeu, de que deve -
mos odiar o pecado, mas nie . o pecador o ainda que deve ser lembra
do que para que se enxergue uma aresta na cesta do irmão e preciso
ver priineiro a grande trave perante vossos pruprios olhos, J Uereador
Rodrigo, aparteando, disse que comentou sobre a lisura do jornalista
que grava tudo o que ocorre na uessão, faz a matéria e esta e publi
cada de acordo com o que preve o dono do Dornal, que é muito amigo de
seu ex-patrão, dono da Radio dentro-Ueste e jornal Comarca e vice-pre
feito de Larça. Homem que controla a comunicação local e faz do poder
essa verdade. 0 l/ereador Luiz Roberto, prosseguindo, disse que o l/e -
reador lemorou da radio centro-oeste, mas se esqueceu do grupo que -
domina a radio universitária, enfatizando que o Uereador Rodrigo ti
nha origem política nesse grupo e se sentia constrangido em citá-lo ,
0 Vereador Rodrigo, aparteando, disse que essa rádio é de proprievad^
do deputado Uuiio Marcondes de Moura, que por opçãn política, vai da
zer com que a verdade ali veiculada esteja de acordo com suas conveni
encias. Disse ainda que via a necessidade de se transmitir a verdade

ao vivo, n que também era defendido pelo Vereador da Tribuna, antes -
de se ligar ao grupo do Prefeito s Vice para trabalhar, u Ver 'ader
Luiz Roberto, prosseguindo, disse, como já o fez por mais de uma vez
da Tribuna, que reassumiu o cargo de procurador jurídico na Prefeitu
ra, o qual 0 ex-padrinho do Vereador Rodrigo □ havia tirado e que o -
apartearte ele.jSu-se graças a esse padrinho, Lembrou que o loteamento
jardim paineiras surgiu na administração Uulio Marcondes de lioura e

o^Vereador havia dito muitas asneiras ao se referir a gastos do Iiuni-
cipio em loteamentos particulares. -Jue os serviços feitos pelo SAAE -
foram cobrados dos proprietários, iua o Vereador tem o pássiino costu
me de distorcer a verdade, co.^io fez em relação ao repórter que vem
Caaa e so noticia aquilo que é negativo. Voltando a mataria publics-u
sobre o orçamento, disse que foi dada oportunidade ao ciJadão Arioval
do^Tovani, que agiu com coragem e dignidade e viu o cidadão na asse
bleia da APAE, na eleição de seu Conselho, quando sc levantou e se co

locou em posição de trabalhar, criticando cambem o que ali ocorria.
Citou que o jornalista esqueceu de publicar sobre a extinção das ta ■“
xas, ^^aprovada pelo Gamara, e que propiciara uma j^ustiça tributaria o
também que na votação do orçamento em 1- discussão, so houve um Verea

Cumprimentou a direto-
Antonia 3etoni Garavaso

a
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vereador contrario e a ,uela era a oportunidade para as emendas e nãn
jogar pedras, sem resolver coisa alguma, d Vereador 3osé í^lcides 7ane
CO, aparteando, disse que sobre o episódio que Foi colocado da APAE,o
nome da entidade foi citado, e ficou no ar alguma coisa meio estranha,
0 Vereador '"uiz oberto, prosseguindo, reafirmou que o cidadão compa
receu a assembléia e fez críticas, não dizendo se eram ou não favorá
veis a entidade, mas, ao mesmo tempo, dipos-se a trabalhar,- Jue nao -

houve demerito^nenhum a entidade, pois foi uma reunião do conselho da
entidade, que e publica, do gual participava Je alguma forma, ao lado
do Vereador aparteando, que e o pr.sidente da flPAE, Finalizando, dis
se deixar seu protesto ao Professor Leterio pelo artigo publicado,
quando disse que o conselho e formado por gente que "^irocura emprego e
gostaria que ele se explicasse, pois tinha se sentido ofendido como -
participante que e do conselho, momeado pelo Prefeito, Colocou seu
cargo a disposição do Professor se este quizer ocupa-lo, pois já par
ticipa de inúmeras entidades da cidade, Mao havendt mais soliciiação
de palavras, e, a vista da_^ inscrição do senhor Leterio Santoro para -
ocupar 0 espaço destinado a Tribuna Livre, o senhor Presidente o con
vidou para fazer a sua explanação, 0 Professor Leterio oantoro, ocu -
pantü a 1'ribuna, disse que trazia sugestões tiradas do jeminário sobre
a lei que criou os ‘"onseliios iunicipal e Tutelar, realizado dias 0 e
9 de nouennro de 1 991, Citou a lei nS 8,242/91, fazendo comparações
com 0 texto original e o alterado, A principal alteração da lei muni
cipal e relativa ao artigo 139, quanto ao processo para escolha dos -
membros do Conselho Tutelar. A lei fala no artigo roformulado e não -
fala nada do processo de escolha, quo precisa ser incluido na lei mu

nicipal. uin item que fale sobre isso,. Essa e a sugestão, A demora na -
correção fara com o Estat-.ito da driança não se concretize na pratica,
não se criando o Conselho Tutelar^ que representa a sociedade no cui
dado das crianças e nao se acionara também o fundg de apoio ao conse
lho, dom isso, tudo caira nas mãos dü Juiz da Infancia, quando a intan
ção do Estatuto e separar do juiz coisas que não são dele. Alem de_s
sas alterações, sugeriu outras, como a democratização do processo de
eleição dos memeros do conelho. Pela lei há a indicação de nouies pelo
Prel'eito e entidades, sem a necessária discussão e isso deve ser dei.io

cratizado,^Deve ser esclarecido também a composição do Conselho, que
hoje ninguém sabe que area do Município dele participará, sabendo se
que 0 Vereador Luiz Roberto dele participa, mas não como Pod.-,T Legis
lativo e sim como procurador da Prefeitura, Realçou que até agora c
Lonselho nau se reuniu, sendo so uma criação pro-forma, Dissd que sua
disposição nao pode falhar no resg=;te da cidadania das crianças e que
no futuEO,digo, no fundo, e o resgate da nossa própria cidadania. Dis
se deixar então essas sugestões do um grupo de pessoas que, partici -
pando de um ieminario, as elajoraram e pediram que as trouxesse a Pre
sidencia da Casa e Vereadores. A seguir, pediu permissão para respon

der ao Vereador Luiz Roberto, e disse que jamais escrevería em sua co

luna que o Vereador ou quem quer que seja estaria em um conselho para
ganhar dinheiro porque saoia que o conelho tutsiar não paga remunera
ção alguma, 0 que sempre afirma é que o conselho está criado e quer -
vê-lo a.jir, esperando que atra vás das alterações e a provocação pu
blica isso ocorra. Finalizando, disse que vai aplicar-so no» assunto’
das crianças, pois está com elas, trabalhou com elas e quer tra lainar
com elas, Na participação da Tribuna livre, houve a prorrogação desta
em mais 5 minutos, a pedido do Vnreador Afranio Carlos Napolitano,
aprovado pelo Plenário, Na seque icia, o senhor Secretário fez a 2-

chamada, visando a Ordem do Dia da Sessão, estando_^presontes os 17 Vc
readores da Casa, Havendo numeri. legal para a sequencia dos trabalhos,

e
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o senhor Presidente dissen então passar a Ordem do Dia, ITCM I

jeto de Lei n9 96/91, do 3r, PreTeito Municipalj^ concedendo abono de
natal especial aos funcionários municipais no mes de dezembro de 91r

Discussão Q uotajão,únicas. 0 Vereador Luiz KunitSj pela rrdem,
Quereu a discussão global do projeto, sendo aprovado por unanimidade
de votos* "'Jao havendo solicitagao de palavras, passou—se a votação ●●
do projeto nS 96/91, sendo o mesmo aprovado por unaniiTiid;.-jde de votos,
No referido projeto houve tamoem a dispensa do leituea dos artigos a
pedido do Vereador Ueorge Antonio iJogueira, e aprovado pelo Plenário,
A seguir foram votados os l^equrrimontos n^s 220/91 a 230/Sl| lá lidtis
na 373 e 383 Sessões, sendo, a exceção do Requeriuiento nS 22t/Pl,
demais aprovados por unanimidade de votos* No Requerimento ní 222/91,
houve um voto contrario, ^sendo sntao o Requerimento aprovado por ríia-
ioria de votos pelo Plenário, Item II - Projeto de Lei n^ 93/91, do
sr. Prefeito liunicipal, alterando a Lei nS 2.604/90 - oádigo Tributa
rio liunicipal -, em seus artigos 202, 214, 235, 293 e 323, 2-
são

Pro

re -

03

Discu:

e votação, 0 Vereador George Antonio Nogueira solicitou o adi-;:.,
de votaçao do projeto por uina Jessao, sendo aprovado por unanimidaou
de votos, e assim considerado pelo senhor Presidenta. Esgotada a ür-
dem do Dia, o se ihor Presidente concedeu a apalavra aos V-^readores en
Explicação Pessoal. A seguir, as sinteses dos Vereadores em Explica-
çao Pessoal, LUIZ KUNITA: Agradeceu ao Professor Leterio Santoro quo
utilizou a Tribuna Livre e discorreu sobre o Conselho do Menor e A .'o

lescente. Enfatizou que Garça e-.a uina cidade feliz, pois há vários -
cidadaos que, independente de conselhos ou burocracias^^ criaram enti
dades na cidade e que funcionam a contento atá hoje, Sao 12 entida -

des que se levantaram com pouca ajuda dos governos, como o Patronato
Juvenil, fundado pelo Erei Aurélio, Asilo dos Velhos, APAE, Creches^
Patrulha Juvenil e outras entidades que a cidade vê o a cada dia tei.i

sua pcpulaçao aumentada. Realçou que a politica reinante no País, on
de 03 salarios são baixos, faz com que as far.iílias encostem seus ve

lhos nos asiloa, Lembrou também do GOS, que dá roupas e alimentação
aos carentes, A AGAR, que cuida do adolescentes,dando-lhe profissão
e promovendo a volta do marginal ao convívio da sociedade. Finalizam
do, disse que foi contra a burocracia e formação de tantos conselhos^
B que Garça, independente desses Conselhos, que são .ouroçráticos, du
magogicps e políticos, esta em 1 lugar na região em matéria de assis
tencia a velhico, ao menor desai.iparado e ao delinquente , LUIZ ROuER

TO LÜPE5 DE 3UUZA: Se desculpou por ter sido tomado pela emoção em -
seu pronunciamentI, inclusive negando aparte a companheiro. Sobre o
Estatuto da Criança, disse que este foi aprovado em convenção inter
nacional e no Congresso 113010031, do forma unanime e não podia, ja -
mais ser transformado em assunto partidário, sendo uma bandeira quo
veu de longa data o que o Irasil so na década de 80 acordou para o -
problema, ^adj
aprovado no foro maior das nações unidas, Lembrou que o maniqueismo
G pa rti i: ipa ,^ão daqueles que acham que tudo que parte eJos roprosen -
tes do povo deve ser bom, mas porem, □ equiliorio e a participação
critica Q que vale, Coni relação ao palestrista que fez uso da Tribuna
Livre, disse ter a certeza quo ele não tem caráter partidário, entre
tanto existe uma participação das entidades que atuam na área da in
fância, porque existem os representantes e o Conselho te,;i uma fori,ia-

ção paritaria. Realçou, concordando com o Vereador que o antecedeu. -
que Garça tem varias entidades, cad uma desenvolvendo, em seu campo

de açao, um trabalho positivo, e cada qual jamais juscando a promoção
pessoal. Esse atendimento pode ser melhorado e fiscalizado, como sora

fez mais do que transformar em lei o que havia sido -
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^ Concelho Tutelar a ni^^el profissio.ial, que exercerá a função que ho
je e do Judiciário, D Codigo de íianorea, ao ser substituído pelo Esta
tuto, deixou de lado a posição do i/ienor infrator, indo buscar atingi-
los dentro da familia e sociedade, ditou cono exemplo o crime que en-
uoluGu um jouem recem saido da adolocêhcia, Gerson Fagundes Miguel, -
que tirou a v/ida de um policial militar, Ü objetiuo do Estatuto é ti--

o menor da marginalidade, uem sogregá-io e que ele seja uin cida-
dao com porticipaçao efetiwa nessa sociedade. Voltanto a se referir

ao repórter do Jornal Folha de Garça, disse que houve omissão por par
te da Casa, onde ha uma grande maiorio de companheiros católicos atu~
antes, quando este reportes fez pesadas criticas a respeito da visita
do Papa ao Jrasil, Com isso ele vai se tornando cada .vez mais audacio

so em suas criticas, pensando que ser cristão e atacar aquilo que não
0 o seu entendiínento. Finalizou, dizendo a snguinte frase;”Repito ma
is uma vez. Prezado irmão em Cristo, voce também tem uma formação
cristã. Odeie o pecado, mas procure amar o pecador-', ROOfilGO DE 3Í
FONCHAL BAKRüo: Disse sentir-se na oorigação de vir esclarecer o mín^
mo da verdade, Jue deveria esclarecer que o jornal Comarca de Garça
era de propriedade do Vice-Prefeito Antonio ilarangão e do Diretor do
Casa, Antonio Augusto e nao só do Jenhor t/ice-*^ref ei to,
dito em aparte ao Vereador Luiz Roberto,

porter, jornalista naulo Gcutari_j disse que este tem reclamado-lhe -
que aquilo q.-e ele passa a redaçao do jornal tern sido modificado con,

corme a vontade^do retador e^proprietário do Jornal, Jue o jornalis
ta so e responsável pela matéria -Drops da Cãmara", Realçou que em -
momento algum teve intonçoode entrar em embate pessoal coni o \/ere§ -

dor Luiz Roberto, pois o respeita e não tem nada de pessoal contra o
mesmo. Realçou que recejeu formação política dentro do sua casa, com
seus pais e e descondente de fundadores de Garça e por isso acha na -
oorigaçao, por uma questão moral, de participar do processo político
da nossa sociedade, Jue □ apoio recebido do ex-prer'eito Julio Narcon
des de Moura, talvez ocorreu ern função da troca de apoio que ele tam
bem deu ao então candidato Julio iiarcondes na Campnha eleitoral de -
88, quando ate participou da mesma, ainda com 17 anos,em pal .nques ,
Gom^^o candidato. Disse ter a certeza que o jornalista, 'face a sua fnr
rnaçao cristã,, qualquer questão que lhe pcovonasse ira não se devia -
ao fato de ooio algum a ex-patroes, Jue tinha certeza que o Vereador
Luiz Roberto também não tinha odio do Ex-Prefeito que lhe havia toma

do o cargo na Prefeitura ao assumir como Prefeito, como o Vereador já
trouxa varias vezas a Tribuna.Finalizando, disse que procurou esclare

por falta de comunicação, houve o embate pessoal, mas agora

rar

como havia -

Voltando a se referir ao re

cor,

espera ter esclirecido de foriiia mais correta o que lhe foi reclamado
pelo jornalista, iJao h-.-;vendo mais solicitação de palavras, □ senhor -
i-residente, em nome de dUò, declarou erxíérrada a Jessão. Para cons
tar, foi lavrada a presente ATA. Câmap^.fiunicipal de Garça, 2 de de -
zeinoro de ' '
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